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Aos treze dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezoito, reuniram-se 
na sala de reuniões da Prefeitura Municipal de São Jerônimo às 11h o Comitê 
de Investimentos do RPPS/SJ, composto nesta data pelos servidores Ana 
Beatriz Ferreira Garcia, Gladis Regina Madeira Tavares e Maria da Conceição 
dos Santos Chaves, o Gestor de Investimentos Bruno Cristiano Coleto 
Montemaggiore e o Presidente do CMP do RPPS Tiago Oliveira dos Santos. O 
Gestor Bruno iniciou a reunião apresentando os resultados acumulados até o 
fim de agosto de dois mil e dezoito. O gestor inicia dizendo que o fechamento 
do mês de agosto ficou com um Patrimônio Líquido de R$ 44.210.418,60, e 
uma rentabilidade bruta (que mesmo tendo perdas em fundos atrelados aos 
Imas e ao IDKA2) ficou em R$ 110.766,93. Continuando o gestor diz que para 
efetividade de cumprimento de meta atuarial, possuímos um déficit de 
40,85% calculado até o período, que está em 6,8997% enquanto o RPPS 
possui R$ 4,0810 acumulado (dados retirados do OPMAX). Ainda, tendo em 
vista a participação do Gestor Bruno e da Sra. Ana Beatriz Ferreira Garcia, 
integrante do Comitê de Investimentos de São Jerônimo na última reunião do 
Comitê de Investimentos da Gestor Um, no dia 11/09/18, foi repassado por 
estes alguns pontos sobre o cenário doméstico e internacional apresentado 
neste evento. Falaram sobre as incertezas oriundas do período eleitoral que 
ainda continuam impactando diretamente no movimento dos rendimentos 
das aplicações. O gestor Bruno ressalta que, de acordo com a consultoria,  
pontos como a irracionalidade do comportamento dos operadores de 
mercado frente às pesquisas eleitorais – a âmbito nacional – e em relação às 
densas crises na Turquia, Argentina e Venezuela, além de não deixar de citar 
a crise comercial alfandegária entre EUA e China. Os membros do comitê Ana 
e Bruna falam que outro fator trazido pelos especialistas da Consultoria foi o 
fato da sistemática do dólar flutuante no Brasil, que se comporta através de 
questões financeiras (negociações na Bolsa de Valores) e não comerciais 
(Balança Comercial). Prosseguindo o gestor diz que em relação ao déficit de 
meta atuarial, como já tratado diversas vezes no decorrer do ano em nossas 
reuniões, permanece a tendência de 2018 é de não cumprimento de meta 
atuarial, sendo utilizado em substituição desta, o CDI como parâmetro de 
comparação entre o alcançado pelo RPPS – O CDI acumulado está em 4,32%, 
enquanto nossa rentabilidade está em 4,0810%. No entanto, o gestor 
menciona que devido ao momento de incertezas não se recomenda 
mudanças abruptas nas carteiras. Por fim, o Gestor apresentou aos membros 
do Comitê a questão de os Fundos de mesmo benchmarks, mais 
especificamente o IDKA da CEF em relação ao Banco do Brasil está com uma 
discrepância considerável. Mesmo sabendo que existem estratégias de 
alocação de recursos em papeis com datas de vencimentos diferentes entre 
um fundo e outro, os meses em que este benchmark apresenta 
desvalorização de cotas, estas são muito mais acentuadas no BB 



Previdenciário RF IDKA2 enquanto no Caixa FI Brasil IDKA IPCA 2A, é bem 
menos impactante. O gestor explica que considerando que a perda no 
primeiro foi de R$ 1.308,89 e que possui do PL do RPPS neste fundo o valor 
de R$ 1.702.666,53, no FI da CEF que possui investidos no valor de R$ 
3.120.387,75, obteve rentabilidade positiva de R$ 163,53. Diante disto, os 
membros do comitê decidiram transferir R$ 700.000,00 do BB Previdenciário 
RF IDKA2 para o Caixa FI Brasil IDKA IPCA 2A. Os membros do comitê 
decidiram que os aportes referentes ao mês de agosto serão aplicados no 
Caixa FI Brasil IDKA IPCA 2A. Não havendo mais assuntos em pauta, a reunião 
foi dada por encerrada e eu, Carolina Azevedo Guimarães, lavro a presente 
ata que será assinada por mim e pelos membros do Comitê de Investimentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


